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• As características de um organismo e seus parâmetros

populacionais são elementos imprescindíveis para sua

exploração (MCLACHLAN et al. 1996).

• Iphigenia brasiliensis (Lamarck, 1818) habita substratos

incosolidados com influência de água doce ou em estuários,

sendo distribuído por quase toda a costa brasileira

(DOMANESCHI; LOPES, 1989);

• Objetivos:

- Caracterizar as relações morfométricas;

- Verificar a existência do tamanho no qual os indivíduos

atingem a forma definitiva da concha.
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Fonte: Elaborado pelo autor

Figura 1: Iphigenia brasiliana
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• Local do registro: Baía do Caeté;
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• Coletas mensais (março a junho);

• Análise estatística: regressões linear simples. 

• Para determinar o tamanho no qual os indivíduos atingem

sua forma definitiva se empregou o método proposto por Gil

et al. (2007), denominado de Indicador de Estabilização da

Forma (IEF).



5

Figura 2: Área de estudo: (A) Mapa do Brasil, evidenciando o estado do Pará em vermelho; (B) Bragança,

destacado em vermelho e em (C) Local da coleta, Furo do Caeté, destacado em vermelho.

Fonte: Adaptado de wikimedia.



6

BARROS et al. (2015) - Relações morfométricas de Iphigenia brasiliensis (Lamarck, 1818) (Bivalvia: Donacidae) na Baía do Caeté, localizado no litoral amazônico, Pará, Brasil

• Foram capturados 214 I. brasiliensis;

• Variação morfométricas dos indivíduos coletados:

- comprimento:

5,36 a 41,06 mm

21,24±8,93 mm (Média±SD);

- largura:

4,00 a 29,06 mm;

7,04±3,56 mm.

- altura:

1,35 a 15,08 mm;

14,68±6,06 mm.
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• Regressões efetuadas:

- Relação extremamente forte positiva (R>0,9);

- C x A a mais significativa;
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A = 0,5498L - 0,814

r² = 0,968

r = 0,98

C = 0,6906A + 0,1441

r² = 0,981

r = 0,99

C = 0,3838L - 0,8365

r² = 0,9703

r = 0,98
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• Análises das razões de medidas de comprimento para IEF:
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“estabilidade”
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• As relações morfométricas de I. brasiliensis são

extremamente fortes entre si;

• As equações satisfazem a estimação de qualquer uma das

medidas externas do organismo;

• Esse bivalve não possui IEF bem definido, porém nota-se

uma uniformidade a partir do tamanho de classe 23,21.
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